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HISTÓRIA DA CRIAÇÃO DO UNIVERSO 

Warwick Estevam Kerr ( *) 

"É ilusório supor-se que uma religião, que não leve à 
sério os conhecimentos cientificos, possa merecer res
peito das pessoas inteligentes". Charles Birch (Nature 
and God, 1966 pg. 35). 

É comum, tanto no Velho como no 
Nôvo Testamento, o ensino de lições por 
meio de linguagem figure.da ou de his
tórias a que chamamos parábolas. A Bi
blta começa e termina usando linguagem 
figurada. As três parábolss iniciais são: 
a história de. criação, a história do di
lúvio, e a história da Tôrre de Babel. o 
principal objetivo da história da criação 
é ensinar a tôdas as crianças e a todos 
os homens que o universo foi criado por 
Deus e por isso começa com aquela frase 
cheia de vigor, cheia de declaração, cheia 
de fé "No comêço criou Deus os céus e 
a terra" (Gênesis 1:1). Essa parábola 
pode ser interpretada, face aos dados ci
entificos que conhecemos hoje, de uma 
maneira alegórica, em que atribuimos a 
cada trecho do livro de Gênesis uma 
correspondência ao que ocorreu na evo
lução do nosso universo. Para iniciar va
mos dividir os 10 bilhões de anos, que é 
a idade do universo, em 7 perlodos. 

1.0 Período: t~ 

Há mais ou menos 10 bilhões de ~ 
atrás Deus disse: "Haja a luz (Gên. 1.3). 
Houve então uma fantástica criação 
de radiação, quent1ss1ma, luminoslssima, 

concentradissima, que explodiu com 
grande violência. Nos 300.000 anos após 
essa fantástica explosão a massa do uni
verso consistia quase que sómente de 
radiação, e havia grande interação entre 
radiação e matéria. ll:sse perlodo é cha
mado pelos cientistas (1) de "estágio 
bola de fogo". Ao redor dessa época a 
matéria e a radiação foram separadas. 
A matéria formada continuou, como uma 
bomba, voando para todos os lados. Mui
tos dêsses pedaços de universo transfor
maram-se em galáxias, astros, sóis, nu
vens cósmicas asteróides, etc. 

Passados milhões de anos, numa das 
galáxias, que hoje chamamos de Via 
Láctea, de um dos seus sóis (o nosso son 
soltaram-se alguns planêtas dentre os 
quais um dêles é a nossa TERRA, o mes
mo "planêta azul" dos modernos astro
nautas. Assim que se soltou do sol e 
entrou em órbita a Terra girava como 
um pião ao redor do seu próprio eixo. 
Isso fazia a "separação entre a luz (do 
sol) e as trevas (noite) (Gên. 1:4). 

(*) Dedicada a meu filho Hélio Augusto no 
seu 7.0 aniversário - 10-1-70. 



2.0 Período: 

A Terra era muito quente e assim tôda 
a água estava sob a forma de vapor. 
Conforme se foram passando os anos a 
Terra foi-se esfriando, esfriando até que 
um belo dia começou a chover (Gên. 
1. 7) 

3.0 Período: 

A Terra, esfriando-se mais, começou a 
enrugar-se e a dar formação às mon
tanhas, às planlcies; as águas drenavam
se pelos regatos, ribeirões, rios e acumu·
lavam-se nas lagoas, mares e oceanos. 
Assim houve separação entre águas e 
terra (Gên. 1. 9). 

Grandes raios produziam novos com
postos, numa atmosfera pobre em oxigê
nio. 'S:sses compostos formados se junta
vam nas águas, e muitas vêzes origina
vam compostos mais complicados. Não 
havia bactérias para destruir os com
postos orgânicos e assim êles permane
ciam em solução nas águas. Um belo dia 
a primeira molécula do DNA foi forma
da, com a propriedade de autoprodução 
- .estava criada a vida. Mutações e se
leção natural passam a promover a evo
lução do pequeno mini-ser vivo. Passam
se os anos e, a três bilhões de anos atrás, 
as primeiras bactérias e as primeiras al
gas verdes são formadas ( Gên. 1. 11) . 
Evoluem constantemente até chegar à 
condição de "plantas que dão sementes", 
como o nosso Pinheiro do Paraná (Gên. 
1.11); evoluem ainda mais e chegam ao 
nlvel das plantas superiores que dão 
frutos (jaboticaba, jaca, laranja, uva, 
banana, etc.). (Gên. 1.11). 

4.0 Período: 

Até êste perlodo o céu era todo nu
blado. Porém, um belo dia, de tanto cho
ver, de tanto cair água das nuvens, um 
pedaço de céu azul apareceu. Naquele 
dia os raios do sol, das estrêlas, o clarão 
da lua e dos planêtas tocaram a Terra 
tGên. 1:14-18). 
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5.0 Período: 

A evolução dos microorganismos, que 
de um lado produziu as plantas, segue 
também uma outra direção. Nas águas 
do mar os primeiros sêres vivos animais 
começam a aparecer. Seguindo o mesmo 
sistema de evolução, vão aparecendo os 
vermes, os anfióxos, os peixes tipo tu
barão (sem ossos), até peixes superiores 
como o dourado, a traira, a tabarana, o 
cascudo, o peixe espada, os lambaris, 
etc. . . . Os peixes de um dos grupos. 
chamado Pulmonados, por sucessivas 
mutuações passaram a andar sôbre a 
term e alimentavam-se de insetos e 
plantas. Aquêles, cuja bexiga natatória 
mutou e passou a formar um pequeno 
pulmãozinho, tiveram grande vantagem. 
Mais alguns milhares de anos aparecem 
as salamandras, os sapos, as rãs, os an
fíbios, enfim. Até hoje os sapos no inicio 
de suas vidas (os girinos) se parecem 
com peixinhos, e só mais tarde vimm 
sapos adultos e vivem fora dágua. Dai 
a aparecer os répteis foi um passo. Evo
luiram os jacarés, os cágados, as tarta
rugas, as cobras e alguns répteis voadores 
como o pteradactilys <Gên. 1.21). De um 
dos grupos de répteis se originam as aves 
(Gên. 1. 21). Primeiro aves primitivas, 
como as aves fósseis Archaeopteryx e 
Archacornis. Algumas aves razoàvelmen
te primitivas ainda habitam o Brasil co
mo as emas, o inambu, a perdiz, a co
dorna (a nossa codorna do mato - não 
codorna doméstica). As aves primitivas 
continuam sua evolução pelo processo 
adotado pelo Criador: a seleção natural, 
a mutação e a migração, que modifi
cam as freqüências dos genes o que com 
o isolamento geográfico e reprodutivo, 
dá origem a novas espécies. Assim são 
produzidas as aves superiores como os 
papagaios, araras, pintassilgos, uirapurus 
e aves do Paraiso. 

6.0 Período: 

Dos répteis evoluem os primeiros mo
notremos dos quais ainda temos na Aus
trália os ornitorrincos e echidnes. Depois 
evoluem os marsupiais como a gambá, 
a cuica, os cangurús, todos com a inte
ressantes caracter1stica de carregar seus 



filhinhos numa bôlsa, chamada marsú
pia. Finalmente aparecem os animais 
superiores, os mamiferos do tipo dos ca
chorros, da lebre, da capivara, dos ca
valos, d'8.S vacas, dos macacos. Os maca
cos que originaram de um grupinho de 
animais chamado Insectivora, animais 
noturnos, e que portanto não precisavam 
ver côres. Por muito tempo só apare
ceram mamlferos que não tinham sen
tido de côr. Os maoocos brasileiros só 
enxergam o azul, o branco o amarelo. 
Porém, os macacos superiores como os 
orangotangos, os chipanzés, os gortllas e 
o homem jã enxergam o mundo em tec
nicolor. 

Assim, pràticamente a maior parte dos 
animais estava pronta (Gên. 1.24-26). 
Há mais ou menos 1 milhão de anos 
atrás um grupo de macacos africanos 
começou a evoluir muito mais do que 
os outros, pois usava cada vez mais o 
cérebro e as mãos para resolver seus 
probleminhas. Um belo dia um dêsses 
macacos-homens (Homoafrleanus) des
cobriu o fogo. Mais tarde, evoluindo ain
da mais em sua mente (Homo-o-rectus) 
descobriu que para agüentar o frio podia 
multo bem fazê-lo matando um animal 
e usando sua pele. Evoluindo ainda m~is 
(Homo sapiens neanderthalensis) desco
briu que podia aumentar sua comida 
usando flecha, paus, armadilhas, plan
tações, roças. Um dia, um homem dessa 
espécie pensou pela primeira vez que 
êle tinha um Cri'8.dor e adorou a Deus 
(Gên. 1.26). 

7.0 Período: 

Os homens sentem agora, dentro de 
si, que um ato é certo e outro é errado. 
Em cada vida, na primeira vez em que 
cada homem deliberadamente desobedece 
a Deus peca pela primeira vez: é o pe
cado original, que ocorre na vida de 
cada um de nós. 

Diz em Génesis, que após haver criado 
o homem Deus descansou ( Gên. 2. 2-3). 
Esta frase é um antropomorfismo, já que 
Deus não se desgasta, não se cansa. Je
sus reafirmou isso que dissemos ao fa
lar "Meu pai trabe.lha até agora" (João 
5.16-18). Portanto, dizemos que a 'evo-

lução é continua: a explosão de 10 bi
lhões de anos atrás continua ainda fa
zendo com que os pedaços do universo 
voem para todos os lados. Novas espécies 
são formadas, outras desaparecem. 

Leomls explica a formação das raças 
branca e negra como um produto da 
seleção natural em que o agente sele::. 
tivo seria a vitamina. D. A vitamina D 
interfere na absorção do cálcio pelo in
testino e na deposição de substâncias 
inorgânicas nos ossos em crescimento. A 
vitamina D é produzida na pele por 
transformação do dehidrocolesterol pelos 
raios ultravioletas de comprimento de 
onda 290 a 320 mllimicrons. Quantidades 
inferiores a 400 unidades internacionais 
(U. I. ) . levam as pessoas ao raquitismo e quantidades superiores a 100. 000 u. I. 
(uma U.I. = 0,025 microgramas vita· 
mina D) produzem hipervitaminose D 
(calcifiooção múltipla dos tecidos, pedra 
nos rins, morte). Leomis diz que a taxa 
de vitamina D no extrato granuloso da 
pele é regulada pelo processo de pigmen
tação e queratinização do extrato córneo, 
que permite sômente a quantidade ade
quada de ultravioleta solar penetrar a 
camada externa da pele e alcançar a 
região onde a vitamina D é sintetizada. 
Assim, as peles negras (pigmentadas!, 
amarela (queratinizada), parda (razoà
velmente queratinizada e pigmentada), 
branca (pouco pigmentada e pouco que
ratinlzada) representam adaptações do 
extrato córneo que facilita a penetração 
do ultravioleta nas latitudes nortes e 
a dificultam na região equatorial, de 
maneira a manter a vitamina D dentro 
dos seus limites fisiológicos na espécie 
humana. 

Um branco tendo 22. 500 cent1metr06 
quadrados de pele, durante um dia tr01-
pical sintetizaria 800. 000 unidades de 
vitamina D, enquanto um negro sinte
tizaria apenas 40 . 000 a 80 . 000 U. I. . Por 
sua vez sàmente a carinha de uma cri
ança norueguesa bem loira é suficiente 
para sintetizar 400 U. I. em menos de 3 
horas de sol. 

Tendo o Homo evoluido nos trópico«, 
suas espécies mais primitivas deveriam 
ser negras e peludas (talvez a adequada 
pigmentação permitiu a perda dos pe-
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los). Conforme migraram para o norte 
tanto os mais claros como os menos pe
ludos teriam vantagem adaptativa. Ain
da mais para o norte, as crianças mais 
negras sofreriam mais de anormallda
dades ósseas, tornando-as incapazes de 
procurar seu próprio aumento. F. C. 
Murray (1934) diz: "Conforme o homem 
prtmitivo caminha para o norte, para 
regiões menos ensolaradas, uma doença 
- o raquitismo - acarretou a extinção 
dos elementos doa população que fôssem 
mais ·negros, mais pigmentados, permi
tindo que se reproduzissem sômente os 
mais claros, pienos pigmentados, que 
lrtam produzir mais pessoas claras e por 
seleção progressiva pelos tempos pré
hlstóricos, desenvolveu e estabeleceu a 
raça branca nas regiões mais ao norte 
da Europa como a vemos hoje; os tipos 
mais loiros são os do interior da Escan
dinávia. 

Os achados paleontológicos mostram 
que não há instrumentos de pedra na 
Mongólia e Mandchúria, como os encon
trados na mesmta latitude na Inglaterra 
e França. A ocupação da Escandlná via 
e Circulo Artlco ocorreu no PaleoUtico 
Superior, quando possivelmente já havia 
sido selecionada uma raça loira, despig
mentada, capaz de sintetizar vitamina D 
a 50.0 N. 

A única exceção à correlação entre 
latitude e côr da pele é a raça Esquimó. 
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a criação de Deu~. Há 1975 anos atrás 
um acontecimento tão Importante quan
to o ato inicial da criação, marcou in
tensamente êste 7.0 período: o nascimen
to, a vida, os ensinamentos, a morte e 
a ressurreição de Cristo. 
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